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PROGRAMA DE CEQ
(CICLO DO PROGRAMA)

LABORATÓRIO

REMESSA DE 
ITENS DE 
ENSAIO

RECEBIMENTO E 
DISTRIBUIÇÃO DE 

AMOSTRAS

ENVIO DOS 
RESULTADOS

Avaliar os 
resultados CEQ 

CONCEITOS     
I – A 

REALIZAÇÃO 
DOS

ENSAIOS

ANÁLISE DOS 
RESULTADOS: 

RELATÓRIO AVALIAÇÃO

Inexatidão = Bias
Medido pela diferença entre o valor encontrado e o valor verdadeiro

PROVEDOR DO ENSAIO DE PROFICIÊNCIA
PEP PEP



RECEBIMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE AMOSTRAS 
(IMPRESSÃO DO JOGO DE PLANILHAS)



ENVIO DE RESULTADOS







REGRAS PARA APLICAÇÃO DOS CONCEITOS PARA OS 
CONSTITUINTES QUANTITATIVOS

- QGAV MAIOR QUE 5 – AVALIAR PELA MÉDIA E DP DO MÉTODO

- QGAV MENOR QUE 5 E CV MENOR OU IGUAL A 10 – AVALIAR
PELA MÉDIA E DP DO MÉTODO

- QGAV MENOR QUE 5 E CV MAIOR QUE 10 – AVALIAR PELO MÉTODO
ESTATÍTICO ESPECIAL

- QGAV IGUAL A 1 – CONCEITO QI (QUANTIDADE INSUFICIENTE)



ANÁLISE 







PROGRAMA DE CEQ
(CONTROLE ANALÍTICO)

Grau de concordância entre o 
resultado de uma medição e o 
valor verdadeiro

+



EXATIDÃO E PRECISÃO



IMPORTÂNCIA

Avaliação de metodologias Ações corretivas / preventivas

Exatidão Prevenção de recorrência

Educação continuada Erros sistemáticos

PROGRAMA DE CEQ
(CONTROLE EXTERNO DA QUALIDADE)



ANÁLISE DE RESULTADOS - CEQ 
(CONTROLE EXTERNO DA QUALIDADE)

� RESPONSABILIDADE
� Diretor 

� Garantia da Qualidade (Gestor)

� Área Técnica (profissionais que realizam os ensaios)

� PERIODICIDADE
� A CADA AVALIAÇÃO RECEBIDA PELA PARTICIPAÇÃO

� REGISTRO
� RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO FORNECIDO PELO PEP

� FORMULÁRIO DE ANÁLISE GUARDAR POR
5 ANOS



ANÁLISE DE CAUSAS 
(CONTROLE EXTERNO DA QUALIDADE)

�ERROS GROSSEIROS
�Transcrição

� Indicação errada da metodologia ou equipamento

�Unidade / casa decimal incorretas

�Troca de dados



ANÁLISE DE CAUSAS 
(CONTROLE EXTERNO DA QUALIDADE)

�ERROS METODOLÓGICOS
�Verificação do funcionamento do equipamento

�Cronograma de manutenção não cumprido

�Manutenção realizada incorretamente

�Calibração incorreta de instrumentos/equipamentos

� Reagentes ou calibradores reconstituídos ou 
armazenados incorretamente

�Temperatura do equipamento de armazenamento de 
reagentes e calibradores está fora das especificações do 
fabricante dos kits



ANÁLISE DE CAUSAS 
(CONTROLE EXTERNO DA QUALIDADE)

�ERROS METODOLÓGICOS
�Equipamento com agulha desalinhada ou obstruída
�Problemas com o lote de reagentes
�Erro de software – Programação 
�Carreamento de amostras
�Pipetas automáticas com calibração inaceitável
�Resultado próximo ao limite de detecção do método
�Linearidade do método
�Coágulo na agulha / tubulação
�Tempo de incubação incorreto



ANÁLISE DE CAUSAS 
(CONTROLE EXTERNO DA QUALIDADE)

�ERROS METODOLÓGICOS - Microbiologia

�Tempo ou temperatura de incubação inadequada

� Identificação inadequada do microorganismo

�Reconstituição com meio inadequado



ANÁLISE DE CAUSAS 
(CONTROLE EXTERNO DA QUALIDADE)

�ERROS TÉCNICOS
�Reconstituição com volume inadequado
�Atraso na realização do ensaio (após reconstituição)
�Troca de amostra no equipamento
�Liberação com CIQ fora de controle
�CIQ com tendência
�Pipetas descalibradas
�Erros de cálculo
�Erro na identificação das alíquotas
� Interpretação morfológica incorreta



ANÁLISE DE CAUSAS 
(CONTROLE EXTERNO DA QUALIDADE)

SEM EXPLICAÇÃO APÓS INVESTIGAÇÃO

TESTAR A AMOSTRA NOVAMENTE

Conduta em relação ao paciente

Resultados afetados
AC

Resultados NÃO afetados
Documentar



O PNCQ disponibiliza mais uma
ferramenta para o acompanhamento
e análise do desempenho de seus
laboratórios participantes.

Trata-se do Gráfico de Tendências,
no qual o participante poderá
acompanhar o desempenho de seus
resultados lote a lote, verificando se
os seus resultados estão dentro dos
limites considerados bons e
aceitáveis, através do índice DRM
(Desvio Relativo à Média).





DRM: -6,9718
Conceito: B

DRM: 19,2715
Conceito: A





DRM: 19,2715
Conceito: A

DRM: -6,9718
Conceito: B



www.westgard.com

Obrigado!!

j.damasceno@pncq.org.br


